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ZE': — Céus I Que vejo? Chi!... As cousas estão pretas, de ' verdafde I Já se toma a cafeína do convento como um vene-
no... IMPRENSA (baixinho) : — Socega, Zé I Não ha nada I A censura é que está envenenando tudo... Ella é que está fazwido
cousas do arco-da-velha... ZE': — Hum I... E estes corpos sem cabeça?... IMPRENSA (no mesmo tom) : — São oj... os...
\\r.t as pUpT—. qun acharás Ia fexplicação...


